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REVENDO |" L a » i^ fo ra ln s" A o U « n ^ ^ e p a re l em UBi 
detalhe fceií>ouvlda rrnao "ballet'';

a  apresentacao da moça que faz acrobacias é íelta 
juntamente com a de outra que executa vários movi 
mentos de "ballet" acadêmico. E o público aplaude 
com o mesmo entusiasmo texatamente o mesmo tipo 
de entusiasmo) os saltos mortais da jovem Danlelle 
Darmance e as piruetas clássicas da outra moca.

Não faltou uma senhora de prêto para comentar, 
com certa superioridade, que atinai, quando pagou 
tão caro por uma poltrona do Municipal, não espe­
rava ir ver coisas de circo. Essa Ilustre senhora era 
apenas um fantasma, pois faleceu há multo tempo, 
deflnitlvamente afogada em algum lago de cisnes.

Na verdade o público dd ftlo mostrou ser mais 
Inteligente e sensível do que andavam dizendo por 
al, e não quis saber se "Le Jeune et la Mort” era 
“ballet" mesmo ou teatro musicado ou pantomima 
ou crime ou suicídio (crime ou suicídio T você se 
lembra, Álvaro Moreyra, do tempo em que " O  Globo" 
vivia perguntando coisas? Hoje os jornais não per­
guntam mais nada, sabem tudo, afirmam tudo, negam 
tudo; êles não eram mais humildes e simpáticos 
antigamente T) bem, mais como eu la dizendo, o pú­
blico viu apenas que era bom, e obrigou Kochno a' 
repetir aquela coisa dramática e bela de Cocteau 
em sua programação.

E como é doce dar palpites e sonhar em coisas 
dn que não se entende, eu estava pensando outro 
dia, vendo dançar aquelas meninas encantadoras que 
são as Operárias de Jesus (essa União é um milagre

I de bondade e inteligência em um pais em que ás 
vezes a gente chega a detestai as pessoas bondosas 

' porque sua bondade é táo burra, tão burra demais 
que acaba sendo uma coisa ruim) pensando nos ca 
minhos Imprevistos que o "ballet" pode ter no Brasil.

Na verdade, apesar de tôdas as dillcuidades enor­
mes (quereis para vossa filha uma vida de sacrlficios 
e aborrecimentos, salários ridículos, "chances” quase 
nulas e até um pouco de maledicência? matrlculai-a 
em uma escola de "ballet") a verdade é que comece 
a existir alguma coisa. E já existem muitos eslorcos 
e umas pontas de êxito na tentativa de existir unr 
"ballet" brasileiro. E' verdade que, mesmo quandt 
não queremos, ainda somos bastante acadêmicos, poh 
vamos pegar nossa mitologia indígena assim no mes 
mo espirito com que na Europa êles pegam a grega 
e afinal para nós a primeira é multas vêzes tãr 
grega e livresca quanto a outra. Mas além do apro 
veitamento do “folclore”, Inclusive essa capoeira que 
na Bahia, á mais danca do que luta, temos unu 
grande riqueza da própria vida brasileira de tom 
dia. Além de sugestões coreógráflcas (quem se me 
terá a fazer um "ballet” de futebol, quando nen 
mesmo até hoje nenhum dos nossos grandes fotógrafos 
descobriu a extraordinária riqueza artística -dêsst 
Jôgo, que qualquer arquivo esportivo de redação do 
cumenta?) temos uma grande riqueza de temas i 
explorar. E êsse “Ballet des Champs Elysées” noi 
dá uma bela licào nesse sentido, com a vantagem dt 
ser uma llcão de êxito financeiro, o que alguns anoi 
atrás não aconteceu com um "ballet" norte-americano 
entretanto lntei essantlsslmo.

Está visto que antes de escrever precisamos sabei 
um mlnlmo de graqiátlca; quero dizer, proporcionai 
a um número bem maior de jovens o serviço militai 
do “entrechat” e da “plrouette” . Em São Paulo, Ni- 
canor Miranda já se anima a tentar um “ballet” 
operário... Enfim, vamos adormecer nossos vagos 
palpites no reino da esperança, onde todo mundo 
é rei.
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